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¡OS NOSSOS PHEZADDS

ASSIGNINTES

.hm ::rumos prematura nnatgnnn-

IN: mw -c- u-n¡ diz-nulo naturalmen-

an nos-o junio ”mimo. envlnntlo

nos u impor-[unem «Inu mtu¡- anul-

gna-uu-ns, m: nous-nu ngrncln-chnen-

ton. Esperamos -u-v r egunl clareza.

àquela-n que! por qualquer molia o

ainda o não fizeram.

A Administração.

-W__ -_...__.

AVROSDEENSlN
Por varias vezes tem vindo á

teia da tllSCUHüãt) o escandaloso pre-

çu dns hum-i d'ensinu. e cumtndo

o facto continua a dar-so sem que

[hn sirva do remedio as jnsttssunas

queixas dos pobres paes.

Continuando o abuso, sanccio-

nado pelo conselho superior d'ms-

trncçítu publica a brnrñctu de com- '

padrn-s e amigos. não v¡r:i longe u

dia em que seguir nm curso se tor-

nu artigo de [mtu e privdegto de

Indlmnarins. '

Buin avisado andaria o_ÍCstadn

errando. consoante as secções, ¡tre-

mzus remnnvrudures para uu auclo-

"eu dos «td-Te entes livros approve-

d ns pttltlirairlo os por sua conta cm

edições baratas.

t) ¡wcrndu fundamental da Ins-

lrnrção é ser esta ¡naccrssivel aos

¡I|thl'ed. prectsmnente aos que mais

precisam do pão espiritual.

Cnusam doloro-.n espanto ou

preços dos livros d'nstudo se os

  

i cumpararntos rum os preços relati

vanwnte¡nudestosdnstractadnsma-

gia-tramas de homens Itnmtnenlrs que

sã.: honra e Instre da scioucia.

Por cento o vinte réis un por

dois tostões o volume se obtem já

hoje as ohms dr Kant. Spencer,

Hegel, Bacon. DurWIu, VUHHITH,

Rousseau. Conte, Littré. Haten'Kel,

Kropulkttte, etc

Hoje. que está ao alcance (le

todas as bolsas, mesmo das classes

pl'nlularlas mais¡ dungraçadas. quan-

tu a humana sciencta creon do gran-

de e de genial, só os livros d'estu-

do são exoepctonalmentc caros.

E é irrisãu cmnpararm-m certos

livros qnto custam dez, quinze, de-

'zUiLo tnstõcs e mais ainda com o

preço cummnrctal porquujá hoje se

obtem (100 réis um Portuga¡ e nie-i

nus n'iuilros panos) as obras de

Victor Hugo, ana, Tolstoi, Balzac,

Dumas, i“aubert. Lamartine e tan-

tos outros.
,

O preço fabuloso dos livros del

ensino étudo_ quanto ha do mais

contrario ao desenvolvunento tlu

ensmo e da' educação. Sd um Hus-

paulta'e Portugal ethte a coacção

olhcial de estudar por certos e de-I

terminadas obras. Empenhuma ea-

cnla d'Europa ondas' »Americas cul-

d-

AIIIGIATltnABI-Anlm 35506 (franco).

¡Italian-nm. 1,5700.
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de Coisas está na alma nacional; mas

agora que vao cnnwçar o novo pariu i

do escolar querelst mais uma vez

levantar n nosso grito bem vtbranle

de protesto. '

@um tic íÊiUtÍl'ü

-=(o=-

Quando, sob o titulo supra, es-

crcvcmm um artigo, que foi publica--

do n'cstejorual a 5 do Corrente, la-

mentando o triste olvido em que o .

Sec'qu dcixára :t barra de Aveiro ao

tratar de outras, (algumas até do in-

ferior importancia). defendendo os' in- ¡

let'trsses d'cllas, mal dll'latHUS que lts¡-

víamos deter :t consulnção de iêr.

impresso n'csse mesmo dia e n'ntjunl-

Ia illustrc folha lislionvnse. um sidn-

lancioso estudo Sobre .4 B/ll'lfl da

Aneiro, a ria c a perca. assignadn por

nm a Aveirense. ›

Tanto i'oigamos com vêr nm

Aveirense pngnar na grande impren-

sa peitñ tnlet'esses de Aveiro. que ¡m-

dimm licença para transcrever aqui-l-

ie estudo, que denuncia uma penu-I

experimentada e cabal.

BARÃO m: Canoao.

A uma DE ivan

i na r i visa

Entre outros assumptos de rc-

conhecida utilidade e elevado alcan-

ce economico e social que o Seculo

tanto tem tomado a peito, quer por

iniciativa propria, quer suscitando

a cooperação d'outras energias, k

occupou-se este jornal ultimamen-

te, em artigo de fundo, dos portos

ou barras de Setubal, Figueira, Es-

pozende e Vianna do Castello.

Pareceram-me justas, sensa-

tas, opportunas as considerações

quo alli se expenderam sob um du-

plo aspecto, a necessidade e con-

veniencia de operar grandes obras

de dragagem e dcsaçoriamento nas

boccas dos rios, e a difficuldade

em que o Estado se encontra, pela

estreito-La de recursos, de obter os

machinismos apropriados a esses

trabalhos, que são caros, e a cus-

tear o seu funccionamcnto, que é

muito dispendioso.

. Com eti':itor-.ias dragagens e

desobstrucçào das nossas barras

resultariam a animação e o desen-

volvimento do commercio mariti-l

mo, e d'ahi o fomento do trabalho

e da riqueza publica. Mas o peor é

serem angustiosas as circumstan-

cias do thesouro e haver despezas

avultadas a que d'erario não pode

furtar-se. O que lembra, a propo-

sito, é aconselhar a suppressão das

despezas superfluas. . . Eis ahi, po-

rém, o Izoc opus, hic labor est, do

üU|Nii-

i o local e presenceia as surprezas e
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d'csta interessante bacia hydrogra-

phica. Só quem frequenta a meudo
AS LANCHAS

as difficuldadcs com 'que luctam

para a navegação os mestres e pi-

lotos dos hiates e chalupas que

veem à carga do sal é que poderá

fazer bem idéa da situação e da

conveniencia de dragagcns e d'ou-

tros trabalhos hydmulicos.

Temos ahi, é certo, uma peque-

na droga de exigua força e que se

limita a serviços muito reduzidos

na limpeza de alguns esteiros e no

canal da cidade. Mas o que é isso

para o trabalho de que carece o

nosso porto e a ria?

Esteve alii, ha dias, o sr. mi-

nistro da marinha e lá lhe foi pon-

derado esse assumpto ,e outros de

interesse geral. Sua ex.a ouviu as

reclamações graciosa e attentamen-

te, promettendo estudar o caso e

resolver de accordo com o que en-

tendessem e apurassem as estações

superiores por onde corre a solu-

ção d'estes problemas. Quer dizer,

aparte as boas palavras do sr. mi-

nistro, ficaremos quasi como o ou-

tro da lenda: a vêr navios do alto

de Santa Catherine.

O mais curioso, porém, d'estas

coisas é que, havendo tantos etn-

pecilhos da parte do Estado em

prestar servicos de interesse pu-

blico que se lhe pedem, que só ao

*Estado impendem e que só elle pó-

de fazer, da parte do mesmo Esta-

do, governo e estações correlati-

vas, ha sempre, a par e passo, a

maior facilidade em sobrecarregar

de impostos e em cntorpecer otra-

balho particular que exercem os

pescadores na ria, e do qual, cs-

tando dependente a subsistencia

d'essa numerosa classe, deriva, ao

mesmo tempo, um importantíssi-

mo subsidio para a alimentação

publica.

Ha muito tempo, já, que a nu-

merosa classe dc pescadores de

Aveiro, por meio da auctoridade, e

até, directamente, indo a Lisboa,

apresentou as suas reclamações

fundamentadas contra a prohibição

de certos apparelhos de Pes““ afacto, c o seu animo foi sempre

cujo exercido se teem pos“) (imba' t favoravel à Murtoza, qual a razão

”ços mais O“ mono?“ ?39550103031 porque o sr. dr. Rodrigues Noguei-

e um“” outros “tem“le de pes' I ra, quando os jornaes exaggera-

ca' que SãO manifestamente n°01' j vam o custo da ponte da Bcstida,

vos, como são as [isyas, os atalhos

A pedido dos regeneradores c

dissidentes progressistas da Mur-

¡ toza, publicou o nosso prezado col-

¡ lego-_jornal da Murtoza, ?a decla-

ração seguinte :

!O ur. cando d'Agneda leio-grnpltntl

para os influi-"tes progressista-i da Ít'e-

gnezia da Murtosa, continuou-ando "nas

qn» lmviu conseguido du gnvunu téin

2:000ãUÚO art-...avos para garantia do

jtlltt da 40:0005000 tétu, quantia a lllvt

pwndnr com u »ntnbnleçimantu do bai-

cua a vapor para a [raw-«sia ds lÍn (ln

Tutu-im. Pot» bem. Para que n'estu

bôa terra se não pt'npnlo que o¡ t'egth

O'latllil'FB N densidades não valoivn nos

arns melhoramnutns, e portanto ao u-ui

progresso, uiniplesmunte porque bem

aito dizem que não acreditam uu "rali

cação d'uquvlla tuallinrmnvutu, uma sim

em main uma bandeirnla de «ti-im pl¡

lu as ptoxi-nns eleiçõ'w camaradas, pa

ra estas o partido regmtarndur o n dlBsÍ'

dante abruõ m se de ir á nr_nn, dtixan

do ao partido progrmsiutu tudu a vota

ção da freguesia na lista que quiaérem

(e assim cultuar-nto voncuào u olviçâo

nu concelho), desde qua garantam, mt

pl'thrv-asiulns, por ¡nl-in de ducumuutn,

a quantia de 30:000õ00U réis sómnn

lv, Realizada a uqu, “cnh-m o seu

(“lili-*Itu a ficam cum a camara que de

aliam; não tie realizando ella a eXpan

..uu .tu cow-run, sal o Ita (“om os 'élà

30.000,-3000 Nada anais clm u, nv-m vitais

aimle e rnmmvei. Uum n accrile dn-

n-iilnde sn uol" bom puvu e abandona tt

cmnça em qua ;atá da que mais uma

vez n qui»qu Iilndn'.›

Patriotico e lealissimo ll. ..

Os progressistas nenhuma sin-

ceridade puzérum na obtcnsào d'es-

se melhoramento que, de mais a

mais, sendo concedido por um go-

t verno sustentado tambem pelo nos-

so partido, não pode nunca ser de-

vido simplesmente aos progres-

x, sistas. _ . _

j Além d'isso, se a Sinceridade

tam mda a “cação me“da' qu não < par amento, manifestando o scu

aduua' (193 berços ou ”fumos 0“' j proposito de oppôr-se à realização

de se ”:cmtam' . i d'esse melhoramento, caso o par-

Pms' '51.3" apesar de tantas dl' i tido regenerador qui/.esse levul-o

ligencias e instancias, o problema . por diante ?

mantem-se insoluvsl, e talvez c- '

chada a solução a sete chaves por

quem desconhece a“nossa região

hydrographica e asw condições do '

hpbitqt @as Suas numerosas espe: a razão porque case :partido que

mes pois', as lembra; !tanto tempo esteve no poder des-

_ _ y -

ças do sr. ministrozda marinha, , vu da Manoza r¡

que foi cumprimentado e saudado' E porque não dizem ainda os

em local muito proximo dos pou-

tos da ria onde se'ett'erce a pesca

 

do partido regenerador, no poder

t sados foram na publicação do ar-

Plillldlmçõlm -Chu-esponueumua e nnnntr

clan, 30 réis pur linha. Agradecimentos ou rúclm

mes na 1.' nuginn 60 réis a lndm. Public-.num

à' segundas c- tunninlnn-

 

dos srs. progressistas existe, de*

. ' i elevando-o a 22000 contos, o sr. R0- i

e !mesmo as chmchas, que arras- i dr¡ “os Nogueira se levantou no t

Além d'isso, estando já depois a

i o partido progressista que se apres- -

› sou a nomear o reitor amigo, qual A

prezou sempre as aspirações do po- t

srs. progressistas, que tão appres- t

PROP” :E A.D3|.\431'-NT3|ZS"-'3~Or ltEDMZÇÃO r, ADMlMSTRACKO

FELARMINO /Vima

RI Il m: Josi; ¡wet/tuo, 52

ENDEREÍÍO TVÊJÊUKAPÍHCO

Diultlctu» AVEIRO.

iu xxxn_
full'an.

 

@intima e igratos¡
--=.›(n) 1: _

0 partido regenerador voc em. 4

breve reunir Os seus murechaes

pa 'a assentar no novo taminho a

seguir em faco dos ultimos aconte-

cimentos politicos, que quasi di-

vorciaram o governo dos dois gran

dos partidos constitucionaes que o

ugucn tum. '

Os boatos que correm são mui-

tas e variados, havendo até quem

julgue a queda do governo antes

das eleiçoes.

E' muito natu '211... c preciso até.

à!

Os tclt-grmnmas de Lishôa di-

zem, já, que o sr. Conde d';\gttcda

chegou ii capital... para tratar de

eleições.
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N'ulguns concelhos do distri-

cto vac travar-Se rija lucta nas elci-

ções municipacs. Mealhada, Olivei-

ra d'Azenicis, Espinho c 'Estarreja

assustam já as suas baterias.

' Em Estarreja os elementos col-

ligados-dissidcntcs c rcgencrado-

res-devem vencer a eleição por

_ uma maioria d'uma centena de vo-

tos, c tal victoria .será o aniquila-

mcnto quasi total do partido pro-

gressista n'aquelle concelho. lim

Espinho, progressist-as,Í dlShlL'lL*ll-

tes e republicanos todos unidos

vão cont 'a o chamado partido da

fabrica Brandão Gomes v C.“ que

apezar de tudo isso deve ganhar a

eleição.

f'

O sr. conselheiro Julio dc Vi-

lhena esteve na segunda-ici 'a em

Cintra a coni'erenciar com líl-rei.

l

O franquismo indígena, que não

pódc esquecer as suas aflirmuções

nn questão da Palhaçz , olvidar :t

; eleição de 1900 e deslustrar-se com

a submissão ostcntosa ;'t politica.

wque durante tantos annos julgou

nefasto c combateu cnnzgpmrnt,

andava despeitado com o sr. pre-

sidente da Camara, por sua-cx“,

com as jantaradus que sc annun-

ciam, que sc addiam c que parece

_ se não realizarão jz't, querer ca-

i nalizal-os na tal politica que tanto

t os irritava. 0 sr. dr. Juvme Silva,

por isso, no ultimo n.° do seu jor-

t nal, lá declara poremptoriamente

que não tem 'azào (e scr as ag-

gressocs c ccnsnras dos seus cor-

religionarios pelo facto da festa cm

questão, «pondo-se em duvida as

;suas at'lirmaçoes politicas, tantas

vezes postas em prova, tantas ve-

zcs experimentudus»

Accresccnta o sr. presiden-

t te da Camara que o caso nada tem

de politica c que a Camara na

sua deliberação, apenas atlcndcu

,aos altos e incontestaveis beneti-

ícios prestados por suas taxi“, os

1 senhores d'Agueda. .

O 'a o sr. dr. Jayme Silva gran-

4 de favor faria a toda a gente-at-

 

lclassico Virgilio. Tratando-se de

tas soaprende n'nutni'textn tjuehilo

seja o texto vivo, vthrante e unico

educador: o mestre.

Porque nn nosso paiz com tan-

tos. tão variados .e caríssimns llVI't):-l,j

suppressões, a titulo de economias,

e com razão n'ellas, ninguem en-

tende qne esteja no caso de suppri- '

mir-se a verba pela qual recebe. I

Assim, pois, não sahiremos

o que se jia'r't'ee -provaré que faltam I nunca do circulo vicioso em que a

os ¡nasua-ist' .

O Ideal seria que o estudante

não tivesse livro nenhum, e que em

troca existissem bibliothecas ty-

coaes e outras que tosuom lroqno-n

Iadas todos os dias pelos alnmnos

aos qnaes se torta o cuidado de

educar no sentido de desenvolve

rem voluntariamente o amor pulo

estudo.

lulu remediar-solda em parte

se n estado não pensasse tirar pm-

ventos das escolas ou pelo menos

gastar com elias o mvnus possivel

('.Iltllu se. prova ainda agora com :t

rum-iuçfío do augmeulu d'alnmnnm

das ddl'rrentus turmas n das hora-4

de lralmihn aos jirul'essurus.

iniciativa isolada definha ou ador-

mece, correndo, portanto, risco de

não se fazerem nunca as draga- '

gens e outras obras de que neces-

sitam _os portos ou barras de Setu-

bal, Figueira, Espozcnde' e Vianna

do Castello.

Embora assim seja, comtudo,

permitta-me o Szculo que no mes-

mo local ou vn'outroacommodado

ao assumpto referido àquellus ci-

dades eu solte o meu brado e pu-

gne tambem pro dama nostra, isto

, pelo porto ou barra d'Aveiro.

_ E', sem duvida, a nossa barra

uma das do littoral em que as cor-

rentes marítimas e atmosphericas

mais movimentam as areias das

dunas adjacentes, dando formas

de cujos entraves fullo, e teve até

occaSIao de vêr levantar um dos

apparelhos «incriminados», o boti- ;

ràa, e ouvir explicações minucio-

sas e incontestaveis cobre a sua es-

tructura e funccionumento, permit-

ta-me o illustre proprietario e dis-

creto director do Sedulo que solte

este brado a respeito das obras do

nosso porto e a favor da numerosa

classe piscatoria dei Aveiro. Eu o

faço nos termos que entendo de

verdade e de justiça, e conforme

as queixas e reclamações que tan-

tas vezes ouço e me chamam a pon-

derar.

Será mais uma voz clamando

no deserto? Seja. E' uma voz sin-

cera, e. se d'ella não resultar bas-

tante efñcacia, poderá, entretanto,

originar algum beneficio à causa

dos que só no trabalho duro e as-

pero do rio, em lucta com os ele-

mentos, por noites de chuvas, frio

e tempestade, procuram tos recur-

sos da vida, às vezes à custa da

caprichosas aos «bancos» e modi- propria vida.

O protesto contra este estada ficando constantemente os fundos

...'A __Mm_

AVEIRENSE.

@go 112. que_ a_ Veçelta_ P“ru fazer i tonita c estupefacta- sc apontasse

face “o 39mm” e Onu'u,1a' ' ' de i um unico d'csscs altos c incontes-

escorrençms e reboialhosf tnveis bcneiicios, que o seu jornal

PUbhqucnlo “migo “Aff (19' i não julgasse baixo, natural. . . ou

tros qnto àheidiãem respeito c csc .1- l não contusmsse_

ream uoss.
.

ç Porque o não fizeram ainda '1) um SO

E sendo certo que o actual go-

verno tem Curia “diff fama 11“'de obras de illuminaçào exterior dos

elle dar os ulumfw bd“umemím fl' Paços do Conselho, com can-alisa-

comlracçíos e :gllbgãããf E ção a gaz, e que Camara traz em

em onõo pm' P . adiantada laborução, seria paraus

ção.? . t . , , i addiadas festas da Camara ;'t polt-

. 03 Pãogressàstãã tica d'Agucda. Mas não. O sr. pru-

caçoam o p V ' , sidente da Lam-dra declarou no seu

P018 de ?O Panama“? um Chama' jornal que a mandou fazer... _nor

"em eo”“ d arruacewos' prever a vinda de S. \lagustudc z

' 4°**- Avciro, na sua unnunciada visita

Condes (le Sum-ana ¡ao norte!

Tudo tica sciente.

Ir

As grandes conquistas mone-

: tarias hoje annunciadas no Pro-

ê grosso, com o proclamc das lun-

chas da Murtoza, prevêem breve

crise ministerial.

Se os não conhecessemos. . .

Q

Muita gente julgava que as

Em Viagem de recreio andam

viajando pelo paiz ostra dlnstrcs Ii-

tulares, terminada' a q'nal regressa-

rñu a (Junnlna, onde 81"" uxtrumu-

so ñlltn é nm dos mais tlislntclos

alnmnos da !acuidade de direito na

Umvtzrsidadc d'atjuul!a cidade. j



Registo Elegante

--Jzto=(--

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

D'Ilhavo-Antonio Maria Marques Villar,

nosso pregado colliign dos «Suor-soon». dando-

nos o [lt'ílZPl' da suit visita.

_Du Vista Alegre-Revd.° Jacyntbo Tava-

l'OB d'Al'ncidn.

-U'Olivcira d'Azemeis-Manuel José do

_ Carvalho.

_D'Agncdn-Mmmel da Custa c seu filho.

Seguir-am d'esta cidade os srs.

Para Coimbra-D. Rita [mão Reis e suas

extremosas irmãs.

_Para n Figueira-Madona Brito e sua ea-

posa e ül'hiuhn_

-Purn o Porto-José Rodrigues de M6110

Junior c sua cxliouiosii esposa.

De visita

Estava um Sarrnzolln de visita aos seus o

sr. Antonio de Bustos Pure-ira, digno pagudor

d'Obrus Publicas em Bragança.

-'l'iunbrm i-stivoraui u'cstá cidade o sr. An-

tonio Barbosa de Castro. ocitsiderndo ¡negocian-

te da Foirn, acompanhado de sua t'xlrcinuan ea-

posu o 'vt-nurando pita tcndo já rcgressndo á sun

cusu d'aquclhi villu.

Regressar-am a esta cidade os srs.

De Vízeii-Albano do Mello Pinto Velloso

e sua esposo.

~DP| Figueira-João Bnptistu Garcez, acom-

panhado do sua familia e Jorge de Faria e atlas

extremosas irmã, sobrinha e tilluts.

-Diis Caldas da Rainha-Belarmino Maia e

lili¡ g“lli" esposa.

-Du Costa Nova do Prado-Alvaro de Car

valho, José de hum-n¡ Lopes. Adriano Costa.

Cut-los Mendes, acompanhados de sutis familias.

-De Vizislln -D. Marin José de Azevedo

Ferreira Pinto Busto.

No districto

Já chegou á sua casa do concelho d'Ovnrl

o nosso toing.; sr. Antonio Vidente d'Almnidii.

-Do Luso seguiram para a capital os ors.

Pudro Augusto Forro-.ira nosso velho e bom ami-

go c dr. Barbosa Colon.

Praias e ,Thermas

Coin sua esposa acha-se no Pliarol o consi-

derado industrial d'usta cidndu sr. Manu-il Fer-

nandi-s Li'ipna.

-No Forte com sua familia o sr. Bernardo

de Sousa Torres.

Anniversaríos

Aiitu-lionti-in-Gustavo d'Araujo Sobreira,

Ovar.

-HOutem-D. Alicu de Atmth Sobreira,

Ovar.

-Hoju -Cnsimiro Forreirn dit Silva. Illuivo.

_Amanhã-J). Eduarda d'Araujo Sobreira.

Ovar. .-

Doentes

Tem passado algum tanto incommodado o

quo scntimos o sr. dr. Manuel Nunca du Silva,

illustrn doputzido da unção.

--T--in melhorado algum tonto dos sous por

tiniizes incominodos o nosso vulho ntnigo e con

sidoriido chato da conservação sr. Manuel Maria

Auiador.

m

Secção lutuosa

Victiimido por antigos pndacimentos falle-

ceu lm dias cm Lisbon, o nosso patricia a mn¡-

go sr. Arthur Antonio Marquies, caracter muito

nproeinvel o bom, irmão dos srs. Antonio, José.

Pedro s Luis Antonio Marquus.

Acompunliuinos nn sua dôr este¡ nossos

amigos assim como a toda I familia eulutada.

M-,-

Desastre

Quando no passado domingo

estacionava :í porta do mercado

Manuel Firmino um cavallo de José

Maria (o Forrador) succodeu que

Julio Diniz, guarda do mesmo inor-

cadn, batendo no dito cavallo. rece-

beu d'este um Violento couce que

o prostou logo por terra. sendo

conduzido para o hospital, onde se

encontra ja livre do perigo.

*Filomírñítr I M
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ClNEFT)NO

BATALHA DE KOMGGMTZ

Sobre uma colina, á frente de

numeroso estado maior, Frederico

GUIthrlllü e Btsmark, a cavalo, ob

servam coin binocutus n batalha, e

cmncntain na 'visn'clmeitto inquie»

tos. A pequena distancia o um pou›

co :i fronte, Moltk descansailamen-

to sentado no selitn, eom as redeas

abandonadas, contempla o campo do

batalha. CUIII o socego do quem axa

mina uma patsagom. Todavia o nto.

¡timito era ancioso para os allemães.

Esquadrõos do cavalaria, em

contusão. hussards. dragões, uhla

nos I't'ñtllalll, como torroiites, aCtlü

sados polos austriacos. Estava em

perigo o destino do importo allomão.

' Segundo o plano feito, deveria

ter aparecido, ha muito.. o l'rinccpv

¡Lu-.loiro da l'russia a picar a reta-

guatda do oneinigo.

    

    

  

ms'raic'ro os AVEllttl
M_
-

A violima. que é um honesto

moço e lilho do faller-.ido guarda

aposentado Dinizt era agora o uni-

co amparo da mãe.

Dizem-nos que o cavallo ante-

riormente espinoteara pelas ruas,

mostrando braveza impropria de

transitar pelas ruas da cidade.

Bom é que se avorigne e que

se castigos quem dove ser casti-

gado.

!liga Republicana

 

DAS

MULHERES PORTUGUEZAS
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Fundon-so, ha pouco, a Liga

/Honarquica das Senhoras. Funda

se agora a Liga Republicana das

Mulheres Portuguezas. São Irmaos

getiioas da mesma crise social, a fa-

loticia dos homens politicos.

Na reunião proparatoria da Li-

ga Republicana das Mulheres for-

tltgtlHZêIS, promovida pelos activos

e cabacs propauandistas ais. Ber-

nardino Machado. Magalhães Lima.

e Antonio José do Almeida, e rca-

lizada om Lisbôa a 28 do setembro

nom numerosa assistencia feminina,

Í'icou rosclvtdo (pic ficasse encarre-

gada da presidencia, até a eleição

do comité dirigente, a Ex '1"' Hr.“ D.

Anna de Castro Ozorio e que aella

lôssotn envtadas as adhesões.

Ora como são mais' as Mulhe-

res do (pie as Senhoras. ecomo mur.

tas d'estns se Inclinarão para aquel-

Ia ympathica Presidente. e não nie-

nos sympathica escriptora. resulta

iiianifestn superioridade da Liga

Republicana das Mulheres Portu-

goezas sobre a Liga Monarquica

das Senhoras.

Sora fatalmente mais extonsa

a imprcgnação dos geruiens repu-

blicanos pela mais numerosa acção

da respectiva Liga louiintna ; editais

simples por excusarcm, por igno-

rancia ou du proposito, os reunin-

tos ou subtilidades sonhoris. que,

por viado regra, levam :i cutvrilt-

dade. ou. pelomenos. enfraqiiccem

o poder proliñco. A tisiologia da

genesis do corpo ou das Ideias é

ulentica.

Mantida cordealniento a acção

e a expansão da femenino Liga RH-

pnblicana, em 1950, o numero dos

monarqincos andarzi cêrca do vazio

zero.

As primeiras gerações saidas

das duas Ligas adversarias casarão

more judaico dentro da sua seita.

A selecção e aperfeiçoamento das

castas realizar-su ha rapidamente.

Hawrá eXcopciouar-is cruzamentos

de uma casta cmn outra, que darão

hybridos. tnfecundos ou de um ata-

vtsino inabnlavol que ira engrossar

as respectivas fileiras.

Para o futuro o namoro femini-

za-se tambem. transforma-sc em pro-

fissão de te.

E. ahi por 1950, para casar não

é preciso saber tanta coisa do cór,

conio agora Por einqnanto. não bas-

ta decorar a Carta (“onstitucronal,

mas a Cartilha do Padre Ignacio

tambem. Então bastará ter na pon-

ta da lingua a Constituição Repu-

blicana. Que simplificação! Que ali-

vio para a memoria!

Por osso época terá desapare-

cido a industria bisexual dos cha-

 

O Monarca notava a fria indi-

ferença de Moltke a Bisoiark _já

nervoso pela critica situação dos

allemães.

Bismark resolveu aondar Mol~

Ike. Vendo que elle contra o Costu-

mr, não fumava acerc<›u~sc-lho e

pediu-lhe licença para lhe oferecer

um charuto.

Moltko respondeu-lhe com tran-

quila gentilesa:

-Faz-me feliz, se me fornecer

um.

Bismark passou-lhe a sua cha-

ruteira aberta. onde haVIa apenas

dois charutos: um bom Havana, e

outro barato.

Mollke examinou os, compa-

rou-os Ctiln grande atenção, e esco-

lhenilo o Havano. restituiu o outro

na cliariitoira ao dono.

-Muito obrigado. Fez mo enor

me obsoquio.

Acendeu o Havano, e depois

de saborear duas fumaças, acres

contou c-dn toda a calma:

- E' t-xcellontc, mesmo excal-

lente!

péus. Mas surgirá outra maior por-

que abrangerá (o iiniñcarii) mais os

BPXOS, a dos gorros frigios. Será a

unica altçração que a mudança tra-

rá á Industria. '

Aniquilada a supremacia poli-

tica dos homens, como terão elles

acção sobre as mulheres?

Facilmente, lazendo-lhes versos.

Não ha coração genuinamente te-

iniuino que com a puesta não Vibro

propicio.

(lultiVem todas as especies de

metro e todos os generos de pne-

sm. mas quer-se obra limpa e dt.

roita.

A uma nação de ciiladans cor-

respondem. como legtonarius, os

pontas.

Em resumo de contas. não foi

trivola a substituição do attlho,--li-

ga- polo Suspensiorio, bretelle, pelo

esticador. stretc/ier.

A liga passou das meias para

a politica. Mas Com a passagem não

perdeu o porturbante olor da ocul-

ta carne feminina.

A'varite'. poetas! Mãos á obra.

Venha já uma Elegia á liga, e uma

Ode para cada Liga.

BARÃO DE cADORo.

_4-

O Rancho Alegre

Mucidade

Como noticiámos realizou-se

sabbado ultimo u festival nocturno

rl'este sympathico rancho, na praça

de touros, do Rocio. agradando tniií

to o seu esciilhido programiua de

canções e danças, sendo applaudi.

do com enthosiasmo pelos numero-

sos espectadores

  

Ema synthese . . .
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O sr. Alexandre d'Albuqnerque

escreveu no De/imsor il'lâspiuho um

artigo muito itttltltltOI'iU :io sr. Conde

d'Agoeda, tendo periodos d'uiua in-

felicidade pasumsissiinzi.

Eis um dos muitos:

«Conta se em Lisboa que na ul-

timo situação progressista. o ministro

da guurrn, Conselheiro Sebastião Tal

lion, dissera em resposta ri uma das

suas tñuilus so|icitaçõws - nliomnm,

você imagina que o ministerio da

gui-rn¡ é só s~~n !n

Não ao¡ se a phrass é verdadeira,

sei que é caracteristica.

Com eHeito, o Condn d'Agm-da,

qua pessoalmentn nado precisa dos

Inluistertos, tem para sarvtr os seus

antigos da quusi os monopolisar. n

O sr. Alexandre d'Albuquerquc

é deputado do partido progressista e

influente politico do districto d'Avei-

ro, devendo posar bem as palavras que

profere. o muito muis as que escreve.

Pensou bem por isso o que es-

creveu que. ca serverdudcirm, não é

só característico, mas tambem sym-

thomiitico e. . . a syutliese psycholo-

gicu d'uin partido politico.

E' isto o partido progressista do

districto d'Avmro!

Para aguentar-sc nem o monopo-

lio de todos os ¡ninistcrios. nem o

thesouro publico a saque. lhe vale

porque a verdade é que apesar de

todos estas virtude: do sr. conde de

Agueda. o seu partido cscangulha-se

em rixus e despeitos.

w

Bismark Voltou para o lado do

Monarca .a q-uem contou a scena,

concluindo:

~-Ora, se Moltke pode dedicar

tanto tempo e tanta atenção :i esco-

lha entre dois charutos, é porque

as coisas não vão tão mal, como pa-

recain. Já estou tranquilo.

Coin eleito, dentro de poucos

minutos, ouvia-se artilharia do Prin-

copo Herdeiro, e os austrtacus per-

diam, umas após outras. as suas po-

sições.

  

INGENUIDADE

DE UM JUIZ INGLEZ

Grando sala do Tribunal, e

muita concorrencia de publico, por

quo se julga um processo de que-

bra do promessa de casamento. tn-

teressanto por serum mutto conhe~

ciilas o de grade posição os interes-

sados.

Nos seus lugares. trajando com

extrema elegaticm. acusado u quei-

 

llorario ile interno
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Já alguns ¡ornaes déram noti-

cia das altoraçõos do horario dos

comboon da Companhia Real e

com grande magna nossa vimos que

essas novas alterações nenhuma van-

tagem trazom a Aveiro. tão mal scr-

vnla do coininunicaçôes com a cida-

de do Porto.

Na quadra em que vamos en-

trar quem tivér affazores no Porto

ou tem de fazvr grande madruga-

da levantandose de noite para to-

mar o Comboyo do correio das 5 H2

da manhã que chega ao Porto a ho-

ras em qne os estabelecimentos os

tão todos fechados; ou terá do per-

dar o dia einbarcainlo no coinboyo

traimvny das H horas da manhã, o

(piiil. parando ou¡ todos os apoadei-

ros chega ao Porto, em geral. sem-

pre. atrazado e depois das 2 horas

da tatdo. '

Está enganada a Soberania por

que Contra este estado da coisas ja

por mais vezes nos tamos manifos.

tado e do mesmo assumpto so oc-

cupnu já o Progresso de Aveiro. Pa-

ra elle devia olhar com mais solli-

cdude a Camara Municipal. a As›

sociação Commercial. o sr. Gover-

nador Ci'vd e outras entidades.

Quanto maior é a tacilidade de

comtuunicações tanto maior é o de-

senvolvimento das terras que uso_-

fruom essas vantagens; é um prin-

cipio d'econonna rigorosamente- exa-

an e sobre o qual não póde haver

duas opiniões dtÍl'erentes.

O que é certo é que as nossas

cominiinicaçôes são ca'la voz pelo-

res; estavam melhor aqui lia seis

antios atraz.

Teve a imprensa local ensejo

de. por mais d'uma Voz alvitrar a fór-

ina do reiuediaro ma! com um insi-

gniticanto dispendio para a ('-ompa

nhia Real, mas tudo isso foi bradar

no deserto.

«I

ü I

Terminam em 15 do corrente on com

hoyos que partem do Espinho para o Por

to ás 8 :'13 da manhã o do Porto para Ea

pinho ás 44:3 da tarda; e rm 4 do no

vembru os saguiutrs qn» pai-tum: Do Ea

pinho para o Porto ás 12 35 da manhã s

do Porto para Espinho ás 12 25 da tar

ds ; do Porto para Ovar da 2 Õ da tarde

a da Ovar para 0 Porto ás 4 if) do tar-

do; da Espinho ác- 3 19 da lerdo; do Por-

to pain Ovar án o 2:3 ds tarde', do Porto

para Avi-irc ás 6 35 da tarda; da Ovar

para o Porto ás 7 25 da tarda; e do Por

to para Espinho ás 10 38 da noits.

Desde Õ da nuvmnbro crear se hão

os novos Combuyns, partindo do Porto

para Espinho á l 7 da tarda e do Espi-

nho para 0 Porto ás 4 13 tambem do tar-

da; e do Porto para Aveiro ás 5 50 da

tarda, chegando a Aveiro tis 8 17 do noi

te, servmdo todos u estações o upando¡

ros do transito.

H-”

Viagens régias i

A viagem de El-Kci l). Manuel

ás províncias do norte. só ~e etl'cctua-

rá ilepois do periodo eleitoral, e da

recepção no Paço da Ajuda, em li)

dc novembro proximo, unnivertmrio

de Sua Magestude.

_Consta que o rei Eduardo vi-

rá a Hospuulta na primavera de l909.

depois de se demorar -ein Biarritz

umas duas semanas. De Biarritz irá

n Madrid. onde se domorurá tres dias.

.W

branca de bucres o Juiz, e de tuga

advogados.

hão ouvidas as testemunhas e

os interessados. Oram os advogados

de acusação o defeza.

Este, que ora ladino e hregei-

ro, quasi ao tindar o seu discurso,

pediu ao .luiz licença para fazer uma

pergunta :i untxosa.

O Juiz accedeu e o advogado

perguntou:

-Sua mãe sabia que a senho-

ra saia ?

Gargalbadas geraos, em surrta-

das repetidas.

O Juiz irrita-sa e clama severo:

-Se o auditorin continua a per-

turbar a aeriodade d'este acto, man-

darei evacuar a sala. A pergunta do

sr. advogado do deleza é pertinente

e importante. Digno-so repotil-a, sr.

advogado. -

_Sua mãe sabia que a senho-

ra saía P

Novas e mais fortes gargalha-

das.

O Juiz. furioso pelo desacato,

xosa, dc beca negra c cabeleiramrdcna ao otimal:

l

l.

v

Em seguida vem a Lisboa. onde terá

a mesma demora (pic nai capital ltcs-

panhola. e regressar-'t o Inglaterra no

seu cyachtn. lazendo uma curta es-

cala pelo Funchal;

 

ESCOLA DISTRlCTAL
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Escreve o nosso prezado colle-

ga Cammercm de Viseu:

.O sr. precidants do conunlho

mandou admittir mais 30 olumnos na

Escola Dietrictal de VÍIBIIJI

A' d'Avetro, onde os politicos

se ufanain de monopolisar os minis-

terios, nada foi concodido, abando-

nando por isso muitas sonhoras a

carreira do tnagisterto a que se de-

dicavam. com grande prejuizo para

a Instrucção e para os interesses

materiaes de todo o districto d'A-

veiro.

Bem eo vê que am Viseu. o

criterio politico é outro.

Desgraçada terra, a d'Aveiro.

Wa-“

Exalnes

No dia 9 principiam os exames.

na Escola Nacional de Agricultura,

para os aliunnos que ticaram repro-

vados om algumas das disciplinas

que constituem o curso d'esta eso

cola.

.o

 

Chronira ba &emaua
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Cá estamos de volta. Termina-

ram as férias; as rosas cxhalam

os seus ultimos perfumes ; u terra.

aguarda a chuva benefica e o acti-

vo semeador ; as arvores despem

as folhas já amar-ellos e semi-sec-

cas; o sol, ainda quente, é já mais

agradavel e aureo; a luz empalli-

dece e ndoça-se. Foram-se as au-

dorinhas e chegam os estudantes.

Para estes outubro, dôce e sereno,

é mez de recordações e de nostal-

gins que roubam ao coração a sua

indif'ferente serenidade. Foram-se

os prazeres do verão; mas á me-

moria acodem-lhes em tropel e em

dôces recordações todos as ccenas

passadas no campo por entre os

trigues maduros, á sombra dos cas-

tnnheiros do monte, ou dos salguei-

raes que beijam em carícias esti-

voes a agua do ribeiro que corre

suavamente. . .

Parece chegar-lhes ainda aos

ouvidos n'uma toada longiqua, que

a imaginação avoluma, o gorgoio

das aves, a symphonia das cigar-

ras, o estridulo e vibrante grito dos

grillos, todo esse conjuncto harmo-

nioso de sons que em dias idos de-

baixo do sol ardente ouvimos co-

mo alegre canto da Natureza.

Depois as estancias d'aguas e as

praias vieram engrandecer ainda.

mais o numero dos suudosas re-

cordações do verão prestes, a cx-

tinguir-se com estas manhãs d'ou-

tubro repassadas de melancholias...

Foram-se os ouros dos crepus-

culos vespertinos e as séstas, a cuja

hora o Sol tirava chispus da terra.

Sonhos dourados, sonhos formo-

sos, tudo isso se esconde na bru-

ma dos tempos com um sorriso de

esperança no futuro ,como fugaz le-

vel' de rideau em que teremos a

ventura de ser protogouistu.

Tudo volta às suas occupações

habituaes que os mezes de verão

dedicados às villigiuturus vieram.

interromper. Por isso nós cá esta-

mos no nosso posto.

João Semgrnça.

2-_-:__._:-____.:

-Evacne a sala!

Mas o advogado da accusação¡

tambem perdido de riso, ¡lotam-no,

e vao talar ao ouvido do Juiz. Este

tira os oculos, e larga a rir, a rir, a

rir até as lagrimas the oscorrerein

ein contínuos tios putas rubras fa-

ces abaixo.

Via-so então um espectaculo

novo. Toda a sala desde o audicto-

rio até ao Juiz ria em coro destem-

peradamente. A propria queixiisa

abafava com o lenço os vtbrantcs

frouxm¡ de riso.

Porque causava tanto riso a

pergunta do advogado? l'orque cl-

la era um cacoete. uma balda popu-

lar, como aqui agora o se cal/tar. ou

vae p'r'o put'.

O santo Juiz só Soube da balda

quando para o livrar do ridiculo,

Ih'a foi cochichar o advogado da

acusação.

  

Barão de Cudoro.,  



 

  
Com o brilho costumado ter-

minou o concurso hippico interna.

cronal de San Sebastian.

Na Taça de San Sebastian,sus-

pensa segunda feira por causa do

mau estado do piso do campo ileOn-

darreta. resultaram vencedores :

1.0 Magnet, dos srs. Lshorno e Lsrragain.

moultHlu por este ultimo. .Mv-ni d'osts

premio obteve tt medalha de ouro of

ferts da Sociedade Hippics, de Lou-

dres.

2.” Pour. do sr. Lovwmstsin.

3.“ The Kung, do duque de Andris.

4 " All Fonz, de Lrwwunstein.

5.0 l/olfígcur, do sr. Lshurde.

6.” Abrícut. do sr. Ricsrd. '

7.” Cardiff", do sr. De Marchi.

8 ° :Sud (lucst, do marques de Martorsll.

9.0 Influyente, do tenente de Treviño sr.

[pvp-'l Tello.

10.“ Palma, do tenente de lsnceiros do

Rey, sr. Palma.

Na prova militar de ("ensola-

çí'io, obteve o l.° premio Yambicu,

montado pelo tenente Valenzuela._

O campeonato de altura foi ga-

nho 00102 metros e 10 centimetros.

pelo sr. LiioWenstetn com o cavnllo g

Miss.

O campeonato de largura foi

adjudicado ao cavallo Abricut; (lu

sr. Richard, com 6.50 metros.

A Taça do Rei, to¡ ganha pe-

lo cavallo Aza. do tenente de Mon-

tesa sr. Balmori.

A Taça da Rainha Christina.

pelo cavallo Áctcmr, do tenente de

liussards francmes sr. Gailliard.

A Taça dos Írifanl'es D Fernan-

do e D .Vlaris'Theresa, pelo ca-

vallo In/ínyente. do Ieneute de Tre-

viñu h't'. Lopez Tello.

E a Taça do infante l). Carlos.

pelo osvsllo Smilax da sr.“ Hutun,

montado pelo .sr. Borron_

Com estas provas terminou o

curwiirso hipptco. um dos mais iiu-

dos mais Importantes da Europa. e

que por razões que desconheueinos

esteve este anno menos concorrido

que nos anteriores, não por portel

do publico, que acudiu Coin enthu-

srasmo ao hipodromo de Ondarreta

em todos os dios de concurso, ruas

sun por parte dos cavallwr nas e moi

especialmente dos ltespauhoes.

Os “recorda de Wright

\Vilhur Wright segue admiran-

do o mundo sportivo e scit-iitiñcO¡

com as sims BXpl-'l'tt-'ttciñtt de avraçño

em Le Wlans (França), e todas as

dnvulos e recmos que existiam su-

brn assuss antigas e não vistas proe-

zas ao dt-svanecem ante a seguran»

ça e precisão com que oslninha de

triumpho em triurnpho.

Farman e Delagrange tem en-

contrado nos irmãos Wright, atites

tachados de lslsarios. mestres que

dohram Betis records.

\Vilhur W'trght, com St-:IIS vôos

admiraveis no campo Auvours. e

que logo detalliaromos. tem adjudi-

cado definitivamente o premio de'

5:000 francos do Aero Club, de

França, cujo praso terminou no dia

30 do ¡nrssado setembro, e é possuí-

dor pruvtsorm do premio Michelin.

importante 201000 francos, e que

caduca no lim do snno.

Eis os vôos maiores leitos pe-

los aviadores até ao dia l.“ do cor-

rente me::

l.“-Wilbur Wirght: 1 h. 31 tn. 25

e. 4,5 121 de setembro de 1908). ^

2.° _Oi-villa Wright: 1 h. l4.m. 20

s. (12 de setembro de [908).

3.“ - Orvill- Wright: 1th. 10 rn. (ll

de setembro 1908).

Lp» *v

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro,

A vigdancis do sexo femenino 'e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu D¡-

4.°-Wilbor Wright: l'b. 7 rn. 24

l. (28 de setembro de 1908).

5.'-0rvills Wright: l h. 5 m. 52

s. (IO de setembro de 1908),

6.'-0rville Wright: l h. 2 m. 30

s. (9 do setembro ds 1908). .

7.0-Orvills Wright: 57 m. 31 s. (no

mesmo dia).

.°-Wirbur Wright: 54 m. 3 s.

1|5 (24 de setembro de 1908).

'df-Henri Farmsn: 43 m. (29 de

setembro de 1908).

IOM-Wilbur \Vitightz 39 m. 19 s.

(l6 de setembro de 1908).

ll.°-thbur Wright: 36 m. 14 s.

3,5 (Õ de setembro de 1903). V

12.0 ~Hauri Fsrmsn: 35 In. 3G s.

(30 da setembro da 1908).

13.“-Lvón Delsgrnugr: 29 m, 53

s. 4,5 (5 do setembro de 1908).

l4.°-Lrón Dulngrsngr: 28 m. (6

de setembro da 1908).

lÕ.°~-thbur Wirglit: 2l m. 43 s.

“2,5 (IO de setembro de 1908).

16.'-Hi-nri Farmim: 20 m.

(G da julho da ¡908)-

l7.° Withur \VHng 19 rn. 48 s.

2,5 75 de setembro ds 1908)

IS.” León Delsgraogw: 16 rn. 30 s.

(22 da junho de 1908).

19.'-León leugrnngrz là m. 26 s.

4,5 ¡30 de msio de 1908).

20 s.

Taes são as actuaes corridas

eHectuatlas oilicialrueute depois de

ganho por Hour¡ Parmon o premio

Deustsch-Archdeaciin.

Aeroplanos Wright

a 40:000 francos

Como bons yanques, os irmãos

Wright nño só dest-iam levar a au-

reola de gloria que lhes rudea e as-

piram tambem, além da honra. as

peer-tas, industrialrsando a avtaqãu.

Segundo annunctam de New-

York. Orvrtle W'right está prepa-

rando uma serie de seis aoroplauos

de tipo Wright, que largam¡ no mer-

cado ao preço de 40'000 francos.

Induhitsvelmente os adiciona-

dos de riovtilades e os deporttstas

para quem não teem segredo as

emoções ein autotniiVel no globo se

lançarño como toras sobre a peque-

nas Serie de Wright, e até como

boas firmas venderão os seis aero-

plnoos os celebres aviadores ame.

ricnnos.

, _.M-..__.

Notícias rnilitzal-en

Foi promovido o rnpitào para

inluuterin Ê'l, o tenente do districto

de reserva u.“ l7. sr'. Leiria e trans-

l'orolo pura csvsllario 7. o tenente sr.

Telles.

_Foram concedidos t5 dias de

licença¡ do regulamento disciplinar ao

torrente do estado-maior de cavalin-

ria sr. barão de Codoro (thrIoSZ)

 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

_._;=(.)=_._

 

Escreve a «Correspondencia

de Coimbram

¡Ests pri-stimusa corporação foi no

pseudo domingo cumprimentar os seus

camaradas do Aveiro, que os receberam

com grandes manifestações de regosijo.

Ns estsçâo de Avuiro foram os nos-

sos bombeiros recebidos pela corporação

d'sli, acompanhada pelo sua bunda, e

muito povo.

Trocados no cumprimentos do estylo,

marchsram ss duss cor-porsçõss sm dire

ação á soda dos bombeiros ds Avai.

ro, onde, depois de meia hora dades

cnnço, se rsslisoirums sessão solsmne

presidida pelo inspector dos incrndios de

Aveiro, sr. Maruvl Gonçalves Moreira,

Usou em primeiro lugar da palavra o com-

mandsnto dos bombeiros d'squwlls cidade,

sr. commendndor Morse¡ Machado, que

n'urn bsllo e anttiosinstico discurso sao-

dou os bombeiros de Coimbrs e lhes deu

ss bass vindas, offerscsndo lhes uma ms

gnitics pslms de Horas artiñcisss, com

lsrgss litro; var-malhas.

Rvspondrrsm lhe, agradecendo tão

.r,

rector e ds antigo professora l). Eduarda Henríqrtotu Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os alumnos d'este collegio

podem“ habilitar-sc em DOIS ANNOS para o exame do t.°. 2.° e 3.” annos; N'UM ANNO para

ors'rmcro DE AVEIRG

carinhosos o captivsntes palavras o 2.“

commandanle dos volurrtsrius d's Coimbra,

sr. Antonio Sanhudo e um dos membros

de direcção, que entregou os diplomas da

socios liouorsrios ao sr. cummr-mle'lor

Morssl'Mscbsdo e ao presidente (ln dire

cçño dos bombeiros de Aveiro, sr. ltlann -l

Gonçalves Mori-ira, sendo em seguida

encerrada s sessão, após s qissl ss duas

corporações tomaram logar Ir'um grande

bnrcu que se dirigiu á praia de S. Jacin-

tho, onde toi frite ums saborosa caldvirn

d , que decorreu no maio d» grande alo

g ' . Rriuou sempre tanto áids como no

regresso, que foi pela volto dio. 4 horas

da tarde, chegando-ee n Aveiro iá do

noite, espalhando se os bombeiros depois

do dessmbsrqtiv, pelas ruas da cidade,

Vistendo us dilfersntes estabelecimentos e

olfcctunndo slguuras compras, até tl hors

da saido do Aveiro.

Depois das 10 horns ds noite, rsu

nirsm se no quartel dos bombeiros Volnn

tarios do Arteira, as duas corporações e

Ol'gallisnndo-ue uma sorpreheodeote mar-

clis aumjlumbeaux, lDtll'CilaltHD as duas

Corpurnções uu direcção á estação do (mv

minho de ferro, acirrnpsolisdus de um

grandioso Concurso de povo, enrido' pelo

caminho levantados. vivas cslorosos ás

dons cidades, e outros, que ss prolonga

ram, e com grande entdusiosmo, até que

comboio que conduzia os nossos bombei

ros desapparscen.

Foi um dis bem passado, que dvixou

em todos, nu que nos informam, s mais

grsts recordação, pela forma caVe'lteireu

cs como forsm recebidos.

Num outra cousa ern de esperar do

bondoso povo svsirense. ii

«OD-_-

Festa da Senhora

dus Areias

No domingo e segundo feira,

realiziiu-se un Costa de S. Jaicyu-

tho, n testa de Nossa Senhora dns

Ari-nas. com um brilho como ha :iu-

nos se tlñn firma. concorrendo tom

hein para isso a visits alii dos Bour-

hetros Voluntarios de Coimbra.

No domingo, houve além da

festa d'egreja, de tarde. ouricivrri

dissrmo arraial tanto por _gente il'es-

ta colado como da Murtosa, e á nor

to lindíssimo tlluuimziçz'to. queimou-

do-se grande quantidade :le fogo

prezo e do ar, este Confeccionado

pelo hahil pyrotechnico d'esta ottln

de, sr. .lose Maria dos Santos Frei

re, que mais uma vez mostrou a sua

aptidão artistico na confecção de lo-

go pelo systems Vieri-anne.

Tomaram com muito agrado a

banda dos Bombeiros Voluntarios

(I'Aveiro, o a phylarruonica do Mor

tozs, que não desmerecerau) aos

creditos de que gosam.

--D-_-

Eleições dos corpos

adrntnistrativrm

No folha Omciai do tlta 3 veio

publicado o (lr-ereto lixando o pra-

so para as eleições de camaras mn-

nicipaos e dos outros cargos admi-

nistrativus. Esse decreto, apenas

assignsdo pelo sr. presidente tlu

Conselho. é assim concebido:

sAttendendo ao que ms representou

o presidente do consrlho ds ministros,

ministro e secretario do Estado dos ne

gocios do reino; e

Considerando que o decreto de 14

de outubro de 1907 adiou, sem limits

ção do tempo, ti eleição dos Corpos sd-

ministrstivos, s que se devia proceder

om novembro do mesmo sono, com o

fundamento de opportonidsds ds uma

proxima reforma ndmistrativa, s qual,

purérn, não chegou s ser promulgada o

usm ainda foi proposto so parlamento;

Considerando que a renovação perio-

dics das gareooiss' Iucnes, por meio de

eleição, é ums das bases fundamentou

da legislação sdministrstiva em vigor;

Considerando-que, poi-tento, ao go-

verno cumpre tornar «Eu-crivo este pre~

esito no exercicio ds sttribuiçño que

lho oummette o § 12.“ do artigo 75.“

ds Carte Constitucional Íinrblllttalcltlt!,

de expedir drerdtqs, instrucções e re

golsmentos adequados á execução ds

lei;

LYõíñTPoLITBCHNIõb (acusam

Hp¡ por bem designar o proximo me¡

de novembro puro a eleição dos corpus

administrativos em substituição das gs

rent-ias lindas em 31 de dezembro de

1907, n tim de se proceder á das jttnr

tes geroes dos districtos insulsnos e das

cnmnrus rnunicipaes no primriro domin l

go a á (les juntas de psrochis no ulti

mn domingo do mas, observando.” se

disposições applicrwcis do decreto de 2

da março de 1895, do Codigo Adm¡

nistrntivo e do decreto de 8 de sgoato

de 1901.»

 

Variedades

-ooo-

El'lSTOLA RIO

«Adorada Esposa.

Fizéste mais do que roubar-me

a alma. Tu és o union pensamento

da minha vrdu, Quando estou exte-

nuado pelo agitação dos- negro-.ros,

quando lHlun os acinntecinit-utus,

quando os homens rue tlesgtrstattt,

quando a Vida me aliorrece, ponho,

a niño sobre o o traição e sinto lr't o

tr-u retrato. Ve'oo em exmse. o

;imôr enche-me de absoluta felici-

dade, e tudo sorri em mim excepto!

a Iongura do tempo que me tem se-

parado de lt, querida.

r( Vivor para Juseiiual N'rsto

Consiste a historia da minha Vida.

Trabalho paro ir para junto de tt

Mato me por it' ter eointigo. Mas

r-stort doido l Não Vejo que cada vez

me alasto mais de tt.”

t'arra de Napoleão Bonaparte

a sua primeira esposa, Joselirio.í

Mais tarde, chegando-lho aos ouvi-

dos o rumor tln vida leviana da pe-

tite creolo (como elle chamava :í

rdolalrsda esposa, por ser da Mar

trinca), escreviatlhe. rotdo de ciu

mes:

«Se tsl é verdade. acautela tei

da adaga de Oiliello l=Bonaparts.

M-”-

Pi-evisân do tempo

De 5 :i l'l do corrente Barto

prevê o seguinte:

A temperatura baixará um pnu-i

co na nnllí'f de segunda-loira, 5, e

de terço, 6, elevando-se bastante em

sugutda. do quo é provavel resultar

t-huva na quarta feira, 7, para. de-

pois. haver novo ahaixauwnto na

qumLa-l'etra. 8, e na Sexta-feira. 9.

l'or ultimo. depois de alguma

chuva no snhhado, IO_ a temperstu

ra baixiirá ainda um poucii no do-

mingo, ll.

Das chuvas que ultimamente

os meteorologista:: tem previsto, ne.-

uhumas tem heneliciado Aveiro, no-

tando-se apenas. por veses, toldar

se a athninsphers, nevoeiros. hein

como o abarxamento da tempera-

tura.

Tem havido, porém. innundau

ções no extrangeiro.

Telegrammas ds India ingleza

SOUTO . BATOLLA

dia”:

JOAIJI-IEFEIA,

  

 

accusam das suas temerosss innun-

daçõi-.s, um numero de victimss sn-

; perror a 501000.

l _hu-u

  

ANNUEios

Allloll g
(2.' publicação.)

 

Por virtude de carta precatoría

vinda do comarca de Anadia. no in-

¡ \'eltl.¡trl0 orplninologico tl que :ilii sa

l procedeu por tIlJlto dc Manoel till Sil-

vu Rezende -o mulher Morto tllura,

moradores, que loriirn no Sobreiro.

lregoezin de Maiturr'rnsu, e nu qnt-l é

traihcça de casal .lose dos Santos Gui-

los. viuto. do mesmo logar. vão â

praça pelo segunda vc's, no dio '35

do corrente, por l l horas da manhã.

no tribunal ¡ndiciol desta comarca

, de Aveiro. paira serem urrematndos

por quem Inuis oll'orcccr sobre n mc-

tiide (iít sus avaliação. as seguintes

propriedades do interessado Manoel

da Graça_ ttllZCHlCI n) Uru piriluil. no

sitio do Cabeço, no lugar do Alber-

gue. trogoczts (lu Palhaço. avaliado

l cru '28:000. réis e vnc á praça por

¡1:000 réis; h) Uma terra no sitio

dus llloceirus, limite do Albergue.

lreguezin do Palhoça. avaliada em

2855000 réis e rne á praça no valor

de li:00t) réis.

'l'odu a contribuição de registo

tica á custo do arrematante.

Por este meio são citados quaesc

quer credorcs'incertos para deduziu

rem os seus direitos. ~

Aveiro, J' de Outubro de !908.

Verifiquei.

Ferreira !Nas-

  

0 escrivão,

 

i Frnncr'sco Marques da Silva.

 

5 BOTE

ENDE-SE por 9035000 rc'is muito

hein :ipiircllindo á riu-grandcnse;

tem mastro, relrancn o pfm do toque

de rign, e vergs de Houdres (casca e

í nó); todo n ferragem é de lttlâu, btt!)-

Cos do rigzi e cabeças de carvalho do

norte; arma tambem a quatro ramos.

Pina' de José Estevam. 95. Aveiro.

?Hinor
ENl'tlE-SE. muito barato, qussi no-

V vo, muito leve e elegante, para

"ln CHVÍIHU: al'lllíl lillnhelll cl" bl'eal;

tcin lt'jltdlllltl e lanço e duas rodas de

sobrecellente. Medico Pereiro da Cruz.

l Aveiro.

t  

 

.0.. _w _...~_4

 

OU FEIVESARIA,

RELOJOARIA

 

TABACOS NACIONAES :Et ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRADOS

 

LOTERIAS

Enviamuse encommendas pelo correio.

Rua da Costeira - Praça Luiz Cypri'ano -A'v' 1-:: x R o.
-v---v--v-- «VM--v-o -- - na.. _.__. -._.__,._..

UNDADO HA 25 ANNOS

Palacio Murça - Calçada do Combro (PAULISTAS) -- LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os eexos para Instrucção Primaria (infantil, 1.° e 2.° graus) Cursos dos Lyceuo, Coma

mercial, de Telegraphia e de Phurmacia.--Classes de gymuastica, eegrima,tdansa, desenho artistico, pintura e muzíca. Tambem recebe como PENSIONISTAS nlumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphía, Institutos e Conservatoríos.

 

Este col legio tem sempre inabilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumuos a Íuze-i

rem o Curso de telegrirphos que na Escola Ofticial e' de dois aunos.

U Lyceu Polytcchnico vigia cuidadosamente o aproveitamento o comportamento dos

seus pensionistas para de trrdo dar conta as respectivos familias .

collsgío rnagniti

o cume de ›i.° e 5.° c tambem N'UM A'NNO para exame de 6.° e 7.“. o que representa com

importante ecotiomiu dc tempo e de dinheiro.

cos piaruios d'estudo.

Os pensionistas do Lyceu Polytechnico quetrequcntarcm o (.oriservatorio tem n'esto

PREÇOS montoos
ENVÍÀM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECKMENTOS A QUEM SE DlthAlt PEDlL-OS.

O D t Ft E c T O R. = ADELINO CARREIRA'

_ L-_L-



I DlS'l'lllC'l'li DE _AVEIRO_

  

  

  
  
   

   
  

  

  

  

 

  

   

  

    

  

 

  
  

   

  

  

  

   

  

  

   

  

 

  

  
   

 

  

  

  

  
    

  

  

  

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AV E I R 0 QO-RUA no CAES~22

FNCONTRARÁ o publico #este impertante estabelecimento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para, a de-

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu prourietario ds mobilar, luxuosa

etc., on qualquer residencia por complecto sendo excessivamente escrupuloso .nos trabalhos concernentes à.

eua industi-ia Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa acusação dos referidos artigos pala assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantesa colxonrin. assim como todas as materias empregadas na conffee-

ção da referida industria A as quaee são de eXpIendida qualidade e se vendem' tambem por preços medicos. Só vendo se acreditei-à; e por 18:40 a Empi-ezu Dlobí-

Iiadura convida. o publleo a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamente cumpridas.

Vendas a prompto pagamento 'e a prestações.

J ou mudestamente, salas de visitas, de jantar equartos.

  

ri. Ni. b'. t),
A lollos os qllc se dedicam l u

' aline' onerar; ^

nm REAL INGLEZA
0 dislincto contabilista o professor de

comum-cio sr Mngalhñea Peixoto oca-

bu de dar ii luz d publicidade mais

um livro s que eu o titulo-

   

1- Ezrcrcicios Praticas de
(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Escn'pluração Commeraa,

 

Dem'dumenle legalísudo em Portugal e dislinguido

com um premm de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na Americo do Now-fe, França e Brazil,

pein perjeifa manipulação e r 'cacia

dos seus productos medicinues:

l peitoral be @ambará

ÍRBGIS'I'A'DO)

. . . -
-'ncluíndo acxem liñençâo desenvolvida

a

lsobreamnueirn :e contubilisar as diver-

r

sas constituições de Capiml em lir-

nms inilii-idunes e collectivas. l

T
Í

E' este o 8.“ ll'nbnllm dr¡ sr. Peixoto, l

t a:
' “ '

' b ui,- 'I'd 2.- um

0mm* Em 14 '1° Wim“”
::nicotiniiztum ° a ~ 's °

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Lições Praticas de

(.ulculo Commerczal

SANTOS, Monlsnden e Buenua- Ayres.

y (MAMA Bmw“”

Os livros d'eue conceituado prolossor e ' ' Cura lil'oml.il| a rndicnlmsnle as tosses ou rouquidõca;

.,

-._-
publiciaia estão qussi todos esgotados. cum a |,..-y¡.g¡¡.›;

A novu obm-
Cnrn ¡neri'a-inunenle a lirmicliita aguda nn chronic“. lilnpil'ñ on asilumntion;

Cura n Iyalcn ¡nilliionar. como u provam numerosos illleslndns inerlicnu e ¡Imliclllaren;

Cum ineon!naturalmente n asllunn. moloslin ¡lillioil de se¡ Ileiwlimln ¡uui nuli'na meios;

Exercicios Praticas de .

Eçcriplunçã"
Cumme, cial “ Cura :irimimvelmsnle n coqueluche, e pelo seu goma “gl.adaveh é "mw“,cmo pe"“

' - creanças.

Frasco, ”,000 r'Õis; 3 frascos 25700 rêin.

 

l

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

 

_eslá dolineadn do fórum n ser utilizei-

 

Preço da passagem de 3'. classe Para O grau: ' ' 'l' ' ' ° ' me. tanto n principiantes, como nos guarda-

» ›) )) » » O ll) 1 a ra ?l . . . . ' livros. .

Um elegante volume em formato grande_
P L H DA V | D A

________(. ______ ______ - ¡lilidnlnnlitu impresso em pnpcl de 1.* qua- _ (REGISTADU,

_- )_
lidade 700 réis.

l l CünàhRÍPIIi o fusho, n azia. n guaunlgin. na nnnaoae e vomilos, o enjôo do !nando mim

. . _ ° ° o ' .
A' venda ('lll rodas as livrarias !lo mino 'R it". il allzlc'ncin o n li! l ~ãu l› VBÍUIIlMgD. São du grande UmUMCiM mos nmleslina o ole-

a
¡Ilmn a Africa, e nn Inslilulo Contabilista., "O “ d“ l'iilii'i “H i'i'nqnoin ?losing-;nua ü '10 “"HW-

Run du S. Julião, 162-- llisbon. l Cuixn. 600 réis; 6 caixas, 5152-10 réis.

_
i

.---- -- ::r-za
_- ----

'É'-_r
.i, --'_'__-_-_'_

, H a a o I ' o \ ' l 0

ARAGU AYa = Em 7 .lc setcmbm u ”meiu“, u“ ao livinmlms Esprnllros rm willian .sacclnnnas

i * 1 o l (REGISTADOS)

DAÀS

P“" a Mudei"“ Pernambuco) Bahia¡ Bi“ de Janeiro
i' 1 'r lr

Esleü medicamentos ci a¡ com rn ide: einoñenslvidmle:

,
Febrl-F l'lll gelal; lr u p

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. Mulusiiua m-rvosas, da pelle_ das vias rupimtoriu, do estomago, dos intestino!, dos

-tíã'ãbY-,íç-
_ _

q A ~ Por FRANCISCO D'ALMEIDA* "85°"

._

m. . 3 , .

_

Fruncez, u“t'lhñll, inglcz, lie-spunliol,
Dálzziñ"¡Elssnliorus

e dns crnunças,

italian" a purmgnez lnfiumnmçõcs e congealões;

Impuruzas do maligno;

Em um só volume, equivalente u
_

Frãlqllô'zlt Í' FIIHB (Éllllai'quellclna.

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.
_ 30 t/»lCCÍUWH'Í'f-i Offmplewü prum_ 5,00 um; ç, “uma ?um um_

Indispensavel ao cominvrcio, as artes, O Cúllhuiiüm o livro- 0 NOVO MEDICO-pulo Visc. do Sousa SOnres, 6 venda nos de-

positos dos remedios do anotei'. Preço: brm-lmdu. 200 réis u oncmlenmdo 400 réis.

á. ínilusnia u ans eelnrlentvs

=

Premiado nn. Exposição Universal de Pniíz
_.__ _ ..__-__-__==._._._._

d“ 1900

nos gn ru “tidos, a vulnos
;Wladicu ¡nr-:nina hornenpalhi

 

_
¡Pre o-Porln al Colonins e Has snlia

_ , . _ , .

Pa" a Mada". Permmbuco' Bah", Rio da Janeiro. _ 9 vlf um.) ?$500 P e em 1 nuns de dth l nos Iznnunhun

SANTOS, Monievideu e Buenos-Ayres.
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